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A Notícia levada a sério.

O aquecimento glo-
bal é o aumento da tempera-
tura superficial terrestre (não
só numa zona específica, mas
em todo o planeta), que vem
acontecendo nos últimos 150
anos tem preocupado a co-
munidade científica cada vez
mais. Acredita-se que isso
seja devido ao uso de com-
bustíveis fósseis e a outros
processos em nível industri-
al, que levam à acumulação
na atmosfera de gases pro-
pícios ao Efeito Estufa, tais
como o Dióxido de Carbo-
no, o Metano, o Óxido de
Azoto e os CFCs.

A principal evidência
do aquecimento global vem
das medidas de temperatura
de estações meteorológicas
em todo o globo desde

Estudos
comprovam que
o planeta está
ficando mais
quente a cada
ano. Existe a
necessidade de
medidas
urgentes para
proteger a
camada de
ozônio.

1860. Os dados com a corre-
ção dos efeitos de “ilhas urba-
nas” mostra que o aumento
médio da temperatura foi mui-

to significativo durante o sécu-
lo XX. Os maiores aumentos
foram em dois períodos: 1910
a 1945 e 1976 a 2000.

Evidências secundá-
rias são obtidas através da
observação das variações da
cobertura de neve das mon-

tanhas e de áreas geladas, do
aumento do nível global dos
mares, do aumento das pre-
cipitações, da cobertura de

nuvens, do El Niño e outros
eventos extremos de mau
tempo durante o século XX.

Grande parte da co-
munidade científica acredita
que o aumento de concentra-
ção de poluentes antropo-
gênicos na atmosfera é cau-
sa do efeito estufa. A Terra
recebe radiação emitida pelo
Sol e devolve grande parte
dela para o espaço através de
radiação de calor. Os poluen-
tes atmosféricos retêm uma
parte dessa radiação que se-
ria refletida para o espaço, em
condições normais. Essa par-
te retida causa um importan-
te aumento do aquecimento
global. O Protocolo de Kyoto
visa a redução da emissão de
gases causadores do efeito-
estufa.

 No caso de não se
tomarem medidas drásticas,
de forma a controlar a emis-
são de gases de Efeito Estu-
fa é quase certo que teremos
que enfrentar um aumento da
temperatura global que con-
tinuará indefinidamente, e
cujos efeitos serão piores do
que quaisquer efeitos provo-
cados por flutuações naturais,
o que quer dizer que iremos
provavelmente assistir às
maiores catástrofes naturais
(agora causadas indiretamen-
te pelo Homem) alguma vez
registradas no planeta.
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Festa do chocolate
ou da ressurreição?

POLÍTICA

NOTAS

No PMDB, o ex-
governador do Rio de Ja-
neiro, Anthony Garotinho,
tem mais um adversário na
corrida para se tornar o
candidato do partido à
Presidência da República.
Ontem, o ex-presidente
Itamar Franco lançou pré-
candidatura, em Juiz de
Fora, Minas Gerais.

Itamar Franco
anunciou que quer ser
candidato e que vai dispu-
tar a indicação na conven-
ção do PMDB.

“Já que eu sou um
pré-candidato, vou come-
çar a analisar mais profun-
damente o quadro nacio-
nal. Até agora, eu tenho
feito apenas um retrato do
que está acontecendo no
Brasil. A partir de hoje, eu
vou começar a não ver o
retrato, mas começar a
esboçar aquilo que eu
devo levar possivelmente
não só aos estados que eu
vou visitar em breve, mas
particularmente na con-
venção”, afirma o pré-
candidato do PMDB,
Itamar Franco.

Anthony Garoti-
nho, que esperava ser o
candidato do PMDB, re-
afirmou que vai continuar
na disputa pela indicação
do partido.

“A minha luta con-
tra estes poderosos do
PMDB que têm se colo-
cado contra a candidatura
própria do partido é uma
luta de Davi contra Golias.
Não tem sido fácil. Nós
sabemos o que eles têm
feito. Então, se vem mais
algum lutar ao nosso lado,
a gente não pode ser con-
tra”, declarou Anthony
Garotinho.

Com este novo ele-
mento no cenário político
nacional, tem-se a impres-
são que todos os possíveis
presidenciáveis estão se
animando e se preparando
para a possibilidade de en-
carar Lula nas urnas.

Nada disso sur-
preende, uma vez que Lula
vem caindo nas pesquisas
e não deve chegar com
fôlego na reta final. Os es-
cândalos já divulgados
pela mídia em geral e os
outros que devem estar
por vir, fazem do atual pre-
sidente uma presa muito
fácil de ser abatida nas
eleições presidenciais.

Depois de tantos
escândalos, será que Lula
vai realmente ter coragem
de ser candidato a reelei-
ção? Porque se ele real-
mente se colocar como
candidato, a oposição
deve aparecer com cada
coisa...

Para os amantes da
boa música de Luís Miguel,
agora seus bons momentos
terão a companhia do vinho
da grife do cantor, que já che-
garam ao Brasil.

Boa Companhia

O MEC anunciou
para 15 de maio o início do
período de inscrição para o
Prouni (Programa Universi-
dade para Todos) do segun-
do semestre de 2006. O pro-
grama seleciona candidatos a
bolsas de estudos em institui-
ções particulares de ensino
superior.

PROUNI

A Páscoa é a maior
e a mais importante festa da
cristandade. Na Páscoa os
cristãos celebram a Ressur-
reição de Jesus Cristo (vitó-
ria sobre a morte) depois da
sua morte por crucificação
(sexta-feira santa) que terá
ocorrido na altura do ano em
30 ou 33 d.C.

A data é também um
importante marco para os ju-
deus (com o nome de Pesach,
significando passagem), co-
memorando a libertação e
fuga de seu povo escravizado
no Egito, conduzidos por
Moisés e passando pelo Mar
Vermelho. Pelo mundo, a co-
memoração diversifica de
acordo com a tradição do
povo, de seus costumes.

Na Europa, as ori-
gens da Páscoa remontam a
bem longe, aos antigos ritu-

ais pagãos do início da pri-
mavera (que no Hemisfério
Norte iniciam em março).
Nestes lugares, as tradições
de Páscoa incluem a deco-
ração de ovos cozidos e as
brincadeiras com os ovos de
Páscoa como, por exemplo,
rolá-los ladeira abaixo, onde
será vencedor aquele ovo que
rolar mais longe sem quebrar.

Nos países da Euro-
pa Oriental, como Ucrânia,
Estônia, Lituânia e Rússia a
tradição mais forte é a deco-
ração de ovos com os quais
serão presenteados amigos e
parentes. A tradição diz que,
se as crianças forem bem
comportadas na noite anteri-
or ao domingo de Páscoa e
deixarem um boné de tecido
num lugar escondido, o coe-
lho deixará doces e ovos co-
loridos nesses “ninhos”.

Nos Estados Unidos
brincadeira mais tradicional ain-
da é a “caça ao ovo”, onde
ovos de chocolate são escon-
didos pelo quintal ou pela casa
para serem descobertos pelas
crianças na manhã de Páscoa.
Em algumas cidades a “caça ao
ovo” é um evento da comuni-
dade e é usada uma praça pú-
blica para esconder os ovinhos.

Todas essas peculia-
ridades são muito interessan-
tes. Ovos, chocolates, brin-
cadeiras... Mas o verdadei-
ro significado da páscoa fi-
cou esquecido pela maioria.
Essa é uma data para ser res-
peitada e não ser usada como
um segundo Carnaval como
vem sendo feito. Mega
shows, festas, uma infinida-
de de produtos para serem
comercializados e aquecer
ainda mais o consumismo de-
senfreado de toda a humani-
dade, são atitudes que
desvirtualizam o verdadeiro
sentido da Páscoa.

Os valores estão sen-
do invertidos. As crianças só
se lembram dos doces. Os
jovens só querem saber de
curtir desenfreadamente e sem
limites. Não que toda forma
de lazer seja reprimida, mas
vale o bom senso, afinal o res-
peito ainda pode existir.

 Vale a pena usar a
data para refletir sobre suas
atitudes. O que se tem feito
pelo próximo, pelo meio am-
biente, como você tem con-
tribuído como cidadão para
o seu país e para a sua co-
munidade, a atenção que de-
dicamos às pessoas que gos-
tamos se elas são suficientes.
Pense. Reflita. E seja mais
feliz!

Um desabafo de
quem foi traído

almente trair é o verbo mais
adequado, pois foram pesso-
as ligadas diretamente a ele
que o traíram.

Cristovam Buarque
não acredita que o presiden-
te Lula fosse totalmente à
parte do que seus compa-
nheiros de partido, a ex-di-
reção nacional do PT, faziam
no tocante à distribuição de
recursos à base governista.
“Não ter conhecimento no
partido dele, de qualquer de-
cisão autorizativa de uma coi-
sa de tamanha importância, é
muito difícil”.  O senador en-
tende que o acúmulo de res-
ponsabilidades da parte de
quem está em um cargo exe-
cutivo dificulta que se tome
conhecimento de tudo e não
se dê a importância devida a
determinadas coisas. O se-
nador define o que aconte-
ceu com o presidente como
um “vacilo”, na linguagem
dos jovens.

O ex-Ministro de
Estado da Educação - nomeado
em 2003 pelo presidente Lula
e senador Cristovam Buarque
faz um desabafo sobre o ocor-
rido com seu ex-partido. Para
ele o PT não traiu ao presi-
dente Lula, a si e a seus ide-
ais. O Senador diz que trair é

um verbo muito forte. Frustrou
é o mais adequado. O PT frus-
trou aqueles que esperavam
um novo ciclo que iria unificar
o país sem a divisão social e
com independência internaci-
onal. “O governo do presi-
dente Lula frustrou a nação.”
Porém, no caso dele, Lula, re-

Ao definir o seu ex-
partido nos dias de hoje, o
Senador Cristovam Buarque
afirma que tirando o mensalão
e o “Valerioduto”, que são
surpresas, o restante não o
surpreendeu.  De acordo
com o Senador, o PT não vi-
nha cumprindo suas metas
desde o início do governo e
na verdade a falha do PT está
em sua origem que é o tra-
balhador moderno de São
Paulo. “O PT na verdade não
tem o verdadeiro e profundo
sentimento dos excluídos. É
um partido que nasceu para
representar os sindicatos,
nasceu sem um projeto naci-
onal e dividido em tendênci-
as que sempre lutaram pelo
poder”, afirmou.

Para o senador, um
país que não investe de fato
na educação pública, como
o Brasil, não tem futuro. “O
Brasil, desta forma, não terá
nunca uma base científica e

principalmente não romperá
nunca com a desigualdade
existente. Os regimes socia-
listas sempre acreditaram que
a propriedade é que trazia a
desigualdade, mas isso não
ocorre mais. Na verdade a
falta de conhecimento é que
traz a desigualdade. A edu-
cação de qualidade é o ver-
dadeiro instrumento de trans-

formação social e é respon-
sabilidade principal do gover-
no federal investir e atuar nes-
sa área. O governo federal
não pode se eximir dessa res-
ponsabilidade e deixar tudo
na mão de prefeitos e gover-
nadores. Atender reivindica-
ções de professores não é o
suficiente para transformar o
país”, finalizou o Senador.

* É estudante de Engenharia
Ambiental na Unicaldas e mem-
bro do COMDEMA.



importações agrícolas cres-
ceram 24,7%.

No setor de carnes,
o mês de março registrou
queda de 1% nas exporta-
ções e aumento de 6% nos
preços. Os embarques de
bovina “in natura” tiveram
melhor desempenho, apre-
sentando crescimento de
22%, em virtude do aumen-
to de 14,6% na quantidade
exportada e do crescimento
de 6,6% nos preços médios
de venda. Já a receita cam-
bial obtida com os embarques
de carne suína caiu 50,6% em
março, resultado de uma re-
dução de 44% no volume e
22% nos preços.

Gripe aviária e
aftosa limitam

exportação de carne
O temor de comer

carne de frango por causa da
gripe aviária e o embargo de
56 países a outras carnes bra-
sileiras por causa da aftosa
impediram maior crescimen-
to das exportações do pro-
duto no mês de março.

O resultado em 2006
é recorde histórico para o
período. Os embarques de
produtos agrícolas renderam
US$ 9,797 bilhões ao País,
número recorde para o pri-
meiro trimestre do ano e
11,5% acima do valor expor-
tado no mesmo período do
ano passado. Seguindo ten-
dência verificada em outros
segmentos da economia, as

TV

Júlia diz a Mary que
criará uma linha de lingerie
com o nome dela, se voltar a
presidência da Belíssima.
Mary fica encantada com a
idéia de Júlia. Katina vai tra-
balhar fora, Murat fica furio-
so. Taís diz a Nikos que Ro-
gério saiu da cadeia. Vitória
tenta ir embora e fica pertur-
bada quando André a beija.
Érica bêbada ofende Vitória,
que vai embora. André briga
com Érica, ela pega o carro
e vai atrás de Vitória. Alberto
liga para Rebeca no meio da
noite. Mônica acorda e per-
gunta com quem ele está fa-
lando. Érica bate o carro. 

Belíssima (Globo)

Redução de energia
ECONOMIA

O Ministério de Mi-
nas e Energia anunciou no úl-
timo sábado que deverá ra-
cionar o consumo de gás no
país em função dos danos
causados por fortes chuvas
que danificaram oleodutos na
Bolívia na última semana.

Neste sentido, o su-
primento de gás natural para
as usinas termelétricas do sis-
tema interligado nacional e
também para as refinarias da
Petrobras deverá ser reduzi-
do em 72%, com o objetivo
de não interromper o forne-
cimento às distribuidoras de
gás natural do país e, desta
maneira, evitar a interrupção
a consumidores industriais,
comerciais e residenciais.

No entanto, se esta
medida não for suficiente,

deverá haver a redução de
12% no volume de gás boli-
viano entregue às distribuido-
ras. O Ministério de Minas e
Energia espera normalizar as
operações em aproximada-
mente uma semana, mas as
expectativas são de uma re-
dução de cerca de 20% no
abastecimento.

Os analistas da Fator
Corretora consideram a notí-
cia negativa para a Comgás,
já que quase 70% do gás con-
sumido pela distribuidora é
proveniente da Bolívia. Além
disso, embora haja a percep-
ção de que a princípio a com-
panhia não deverá ser afeta-
da, há um risco elevado de
redução do abastecimento.

Em sentido oposto,
as ações da Ultrapar devem

refletir a notícia positivamen-
te, uma vez que as preocu-
pações acerca do abasteci-
mento e preços do gás boli-
viano reduzem a percepção
positiva para utilização do gás
natural em detrimento do
GLP, afirmam os analistas de
economia. No entanto, não
há expectativas de maior de-
manda por GLP no longo
prazo.

Diante deste cenário,
os analistas da Fator reco-
mendam a manutenção dos
papéis preferenciais da
Ultrapar, que têm preço-alvo
estimado em R$ 42,32 para
os próximos 12 meses, o que
lhes confere potencial de va-
lorização de cerca de 10%. Já
os papéis da Comgás têm sua
recomendação e preço-alvo
em revisão pela corretora.

Entrevista

Gazeta: O que é o CDL?
Hunald: É a Câmara dos
Dirigentes Lojistas, filiada a
câmara dos dirigentes lojis-
tas do Estado de Goiás e a
confederação nacional das
CDLs. Uma instituição que
apóia os empresários e con-
trata cursos para melhor
instruir o comerciante. Tem
também as convenções na-
cionais, estaduais e regionais
que ocorrem durante todo
o ano e oferecemos também
a consulta ao SPC.

Gazeta: Como funciona o
SPC para o associado?
Hunald: A consulta ao
SPC é padronizada. Ela fa-
cilita para o comerciante e
faz com que ele não venda
ao mal pagador. Essa con-
sulta é feita pelas lojas via
telefone ou via internet.
Gazeta: Quais são os pla-
nos da CDL para o futuro?
Hunald: Agora nós preten-
demos estar ampliando,
construindo uma área de
lazer e fazer com que a CDL
cresça não somente na infra-
estrutura, pois não adianta-
ria ter um prédio bonito e
não fazer nada para a comu-
nidade como, por exemplo,
hoje estamos oferecendo ao
aposentado a revisão da
aposentadoria.

Hunald Aragão
Presidente do CDL de

Caldas Novas

Para receber os tu-
ristas neste feriado de Pás-
coa e Semana Santa, o Sesc
Caldas Novas está preparan-
do eventos para todos os

gostos.
Para os “pequenos

turistas” serão ministradas
oficinas de argila, pintura,
dobraduras e balões. Já para
os adultos, as opções variam
entre recreações nas piscinas,
jogos de salão e de quadra,
cine Sesc e apresentações
musicais.

Outras atrações para
quem estiver no Centro de
Turismo e Lazer do Sesc em

Caldas Novas no feriado são
o Baile de Aleluia, realizado
na noite de sábado e a apre-
sentação das peças “O ma-
caco e a velha” e “Uma his-
tória na Páscoa”. No domin-

go pascal, uma surpresa
aguarda os hóspedes no café
da manhã preparado
tematicamente.

E para quem quer
aproveitar o feriado sem dei-
xar de lado à liturgia da Sema-
na Santa, serão celebradas na
Capela do Sesc as missas de
Lava-Pés, no domingo. Tudo
isso para que o turista apro-
veite ao máximo o feriado.

Sesc prepara
programação

especial em Caldas
Novas

AGRONEGÓCIOS

CIDADES



Começa o
Campeonato

Brasileiro de 2006
O Campeonato Bra-

sileiro de 2006 terá a partici-

pação de 20 clubes e pela

quarta temporada consecuti-

va, o sistema de pontos cor-

ridos será adotado. O gran-

de detalhe é que quatro times

caem para a Série B do ano

seguinte, ao invés de apenas

dois, como o Clube dos 13

defendia. Na televisão, a

grande alteração - prometi-

da para 2005, mas não cum-

prida - é a volta das trans-

missões regionalizadas na

Rede Globo.

As vagas brasileiras

asseguradas para a Copa Li-

bertadores de 2007 serão

ocupadas pelos clubes clas-

sificados nos três primeiros

lugares do Campeonato Bra-

sileiro da Série A de 2006.

O clube classificado

em quarto lugar disputará a

primeira fase da Copa Liber-

tadores de 2007. No caso de

um clube brasileiro ser o cam-

peão da Copa Libertadores

de 2006, os classificados em

terceiro e quarto lugares do

Campeonato Brasileiro de

2006 disputarão a primeira

fase da Copa Libertadores

de 2007.

Se o campeão da

Copa do Brasil de 2006 es-

tiver classificado entre os

quatro primeiros do campe-

onato, essa contagem dos

quatro primeiros excluirá este

clube (cuja vaga também es-

tará assegurada na Copa Li-

bertadores de 2007, confor-

me dispõe o regulamento da

Copa do Brasil de 2006).

As vagas na Copa

Sul–Americana de 2007 se-

rão ocupadas pelo campeão

brasileiro de 2006 e pelas

sete posições subseqüentes

às dos clubes classificados

para a Copa Libertadores de

2007.

Nenhum clube, à ex-

ceção do campeão brasilei-

ro, poderá disputar as duas

competições, a Copa Liber-

tadores da América e a Copa

Sul–Americana. O Campeo-

nato Brasileiro de 2006 terá

a primeira rodada neste sá-

bado, dia 15 de abril. A últi-

ma rodada será no dia 3 de

dezembro.

Dicas para o Sabadão
A montagem de um show é o ponto de partida para a

reconstituição de uma trajetória sem paralelos no cenário cultural do

país. A Vida, os amigos, os amores de Vinicius de Moraes, autor de

mais de 400 poesias e cerca de 400 letras de música. A essência cri-

ativa do artista e filósofo do cotidiano e as transformações do Rio de

Janeiro através de raras imagens de arquivo, entrevistas e interpreta-

ção de muitos de seus clássicos.

Quando o criminoso de longa data transformado em um ho-
mem de família Bobby Comfort (James Marsters) decide se endirei-
tar, ele rapidamente percebe que a tentação do chamado do crime e
lucro é mais forte do que ele pode resistir. Seu amigo Sammy (John
Cassini) lhe faz uma oferta que ele não pode recusar - a chance de
participar de um assalto de 10 milhões de dólares a um hotel. Rapida-
mente, ele acaba entrando para a quadrilha de criminosos brilhantes
especializados nos melhores hotéis cinco estrelas de Nova York.

ESPORTES


